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AS IMAGENS DE UMA VIDA

Luiz Alberto Cassol, Diretor e Coordenador do Festival Santa Maria Vídeo e Cinema 
Escrever sobre alguém que acabamos de perder é bem complicado. Em 2005, escrevi um texto que foi publicado nos catálogos do 4º Santa Maria Vídeo e Cinema, quando Sérgio de Assis Brasil foi o homenageado do festival. Ele foi produzido com intensa alegria e expectativa pela homenagem ao grande diretor santa-mariense. Inclusive, naquele momento, Sérgio brincou sobre eu ser o seu biógrafo. Foi graças ao material cedido por ele e pelo seu amigo, o jornalista e crítico de cinema, Jair Alan, que aquele texto foi escrito. Agora o momento é outro. Momento de perda de um amigo. Perda de um cineasta fundamental para a cidade. Falar sobre o Sérgio de Assis Brasil é uma honra para qualquer um. Não me furto, pois. 


Não me encontrava em Santa Maria no momento de sua morte, mas esse texto é a divisão de uma dor, com seus filhos Renata, Tiago e Gustavo e com a Anamaria, sua mulher, que o conheceu nos anos 70, período em que ele tocava na banda Os Flinstones. Também é uma divisão com seus fãs e amigos - que são muitos - e que, em especial, simbolizo numa pessoa, o Álvaro de Carvalho Neto, seu amigo e produtor executivo do filme Manhã Transfigurada, dirigido pelo Sérgio, e orgulho para o cinema santa-mariense. 

O diretor produziu os mais diversos trabalhos


Sérgio de Assis Brasil nasceu em São Gabriel e passou parte da infância em Cacequi. Depois, adotou Santa Maria como sua terra. É nessa cidade que ele deixa seu legado. Sérgio era múltiplo. Rádio, TV, jornal, música, fotografia, direção de comerciais publicitários, audiovisuais empresariais. Mas foi o cinema sua paixão. E que apaixonado era. São dezenas de produções que eternizam seu trabalho como cineasta. Santa Maria sempre deve se orgulhar do fato de o Sérgio ter escolhido a cidade para fixar sua arte. Além de realizador, era um cinéfilo de carteirinha. Assistia a muitos filmes, dos mais diversos estilos, tendências e países.


Algumas características de Sérgio são marcantes: não ter preconceitos, a busca por novos projetos, o bom humor e a facilidade de fazer amigos e incentivar as pessoas. Foi assim que se envolveu em inúmeros projetos audiovisuais durante toda a sua vida. Foi assim que lançou inúmeras pessoas para trabalharem com vídeo e cinema ou com televisão. Quantos agradecem a ele por seus destinos pessoais e profissionais, pois era dele o incentivo para fazermos aquilo que queríamos. Era dele o incentivo para o "vai", para o "faça". 


Sérgio começou a filmar nos anos 70. Foi nesse período também que começou a assistir muitos filmes nas sessões do Cineclube do Colégio Santa Maria. No início, dirigiu em películas Super-8 e 8mm. Seu primeiro filme é Amor Desamor, de 1969. Depois veio o curta de ficção Markova, de 1970, premiado como a Melhor Fotografia no Festival Regional do Cinema Super 8, realizado em Santa Maria. As produções em 16mm e 35mm não tardaram a chegar na vida dele e, posteriormente, todos os formatos do vídeo. Nunca parou de filmar e gravar. 


A partir dos anos 80, passou a fazer vários documentários para a Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Imagens raras que hoje são fontes únicas de pesquisa e históricos documentos visuais. Foi na UFSM que ele orientou centenas de alunos do curso de Comunicação Social em seus trabalhos de pesquisa e suas produções em vídeo. Depois, em 1995, foi fundador da TV Campus, onde atuava como diretor-geral. São inúmeros os projetos que a TV Campus idealizou e que foram colocados em prática, graças à perspicácia do Sérgio e sua equipe, simbolizada no trabalho da Martha Marchesan. Nos últimos anos, também se dedicava a dar aulas e organizar, juntamente com os cineastas Rondon de Castro e Kitta Tonetto, o curso de Extensão em Cinema Digital, da UFSM, de onde saíram diversos curtas. 


Entre videoclipes, documentários e ficções 


Para reverenciar as produções que o Sérgio dirigiu e imprimiu seu estilo, é só lembrar dos clássicos videoclipes, produzidos no decorrer dos anos 80, como os das músicas Aveleiras, do grupo Quintal de Clorofila, Sem Medo, da banda Fuga, e Cortem as Cabeças, do grupo Tambo do Bando. 


Na televisão, Sérgio teve seu trabalho intensificado quando ingressou na RBS TV na década de 80. Na emissora, foi diretor de telejornalismo por 10 anos e âncora do Jornal do Almoço. Também dirigiu vários especiais e, usando o docudrama, misturando ficção e documentário, dirigiu Apóstolos do Silêncio (1990), e Monjas Carmelitas (1991), vencedores do prêmio Landel de Moura e também premiados no Festival Cone Sul in Vídeo, realizado em Santa Maria, em 1991. Outros destaques na carreira de êxitos foram as produções Viagem a uma Região Encantada, de 1991, exibida pela Rede Globo, 20 Gaúchos Que Marcaram O Século XX - Mariano da Rocha, em 2000, e, no ano seguinte, O Mundo Grande do Sul - Portugueses e Açorianos. Em 2003, lançou o curta Lilli e o Monstro e, recentemente, em co-direção com Kitta Tonetto, O Irmão do Cinema.

Cine Independência exibiu um dos filmes do diretor


Fatos e histórias demonstraram como o cinema estava intrinsecamente ligado a Sérgio de Assis Brasil durante toda a sua vida. São decisões como a que tomou em 1973, quando morava no Edifício Taperinha, e transformou seu apartamento em set de filmagem para rodar Uma Gravata para Mário. Depois, mudou-se para o prédio do Cinema Glória. Mais uma vez, Sérgio e o cinema estavam juntos. Ali, quando descia de seu apartamento, já estava dentro de uma sessão e absorto pela magia da sala escura. 

Emblematicamente, na metade dos anos 90, Sérgio e Santa Maria selaram sua identificação. A equipe da TV Campus estava gravando um quadro na cabine de projeção do antigo Cine Glória e, recém, tínhamos recuperado um filme do Sérgio, que estava com um pesquisador de fora de Santa Maria. Vilson Saldanha, um dos projecionistas dos cinemas, avisou que não haveria a sessão do Cine Independência naquela tarde. Então, subimos a Ângelo Uglione e, do mezanino do Cine Independência, assistimos a última exibição daquela histórica sala: um documentário, em 35mm, sobre a UFSM. Estava ali, o talento do Sérgio, num filme produzido nos anos 70: cenas ficcionais misturadas às documentais, em que um casal conduz a história percorrendo vários lugares, do DCE ao campus. A última exibição do Cine Independência foi uma produção de Sérgio de Assis Brasil!



Sérgio mostrou talento e persistência em seus trabalhos e, dessa forma, ficará para sempre na história e na memória desta cidade! 



Um trabalho demorado que acabou ficando para trás


Fazer um longa-metragem no Brasil é tarefa árdua. É preciso ter muita coragem. Foi esse um dos temas centrais do dia-a-dia de Sérgio de Assis Brasil nos últimos tempos: finalizar o seu primeiro longa, Manhã Transfigurada, que, por causa da doença que o matou, não conseguiu lançar. São inúmeros os casos de cineastas que demoraram vários anos para lançarem seus filmes. São anos de dedicação. Tanto por questões financeiras como por questões técnicas, fazer um filme de longa-metragem é um caminho para poucos. 


E ele conseguiu. Mais uma vez, foi vitorioso em sua trajetória pela arte das imagens em movimento. Além disso, mais uma ousadia merece total reconhecimento: ter chamado para as gravações, em quase sua totalidade, uma equipe da cidade. Todos em nome de uma causa: fazer longa-metragem. Somado a isso, sua generosidade enquanto diretor, abrindo espaço para ouvir as opiniões da equipe, mas sempre sabendo o que desejava de cada cena e imprimindo sua marca em cada tomada. Que grande oportunidade o Sérgio nos ofereceu! O filme está pronto e será lançado em 2008. E a arte e a energia empregadas por ele estarão lá na tela para que todos possamos ver e desfrutar. E o Álvaro, que se dedicou tanto com o Sérgio para que isso acontecesse, terá muito orgulho do trabalho feito e compartilhado com seu amigo. 


De toda sua obra e seu ensinamento para a cidade, agora teremos de nos contentar apenas com a saudade.

